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RESUMO: A deficiência intelectual (DI) é uma condição clinica relacionada com a dificul-

dade ao lidar com situações cotidianas, tendo como consequência prejuízos na função 

intelectual e no comportamento. Devido a essa condição, crianças precisam de cuidados 

especiais em tempo integral, sendo este realizado por seus cuidadores.  Aliada a tama-

nha responsabilidade, sua qualidade de vida diminui devido a fatores como falta de rela-

cionamentos interpessoais, sobrecarga física e emocional, informação profissional ina-

dequada, pouco suporte social e condição socioeconômica, por isso, transtornos psico-

lógicos como estresse, ansiedade e depressão tendem a aumentar significativamente. 

Portanto, é de suma importância direcionar atenção não somente às crianças com DI, 

mas também aos seus cuidadores. Diante desse contexto, o presente trabalho tem co-

mo objetivo identificar o nível de estresse e a qualidade de vida de cuidadores de crian-

ças com deficiência intelectual matriculadas na APAE-Anápolis. Trata-se de um estudo 

descritivo de delineamento qualitativo e transversal, com a obtenção dos dados a partir 

da aplicação de questionários validados a 100 cuidadores de crianças com deficiência 

intelectual matriculadas na APAE-Anápolis. Os dados obtidos serão tabulados e analisa-

dos, trançando-se o perfil de qualidade de vida e o estresse dos participantes, em razão 

do cuidado com as crianças deficientes. Espera-se verificar a diminuição da qualidade de 

vida dos cuidadores, com decréscimo, principalmente, na saúde física e psicológica, com 

maior parcela de participantes enquadrando-se nos sintomas de estresse. Em relação ao 

perfil sócio demográfico dos cuidadores, espera-se que seja composto majoritariamente 

por mulheres, mães das crianças com deficiência intelectual, com idade entre 30 e 60 

anos. 
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